
C onsolidar Goiás e a cidade 
de Anápolis como polo 
estratégico para o forne-

cimento de serviços e produtos 
ao Ministério da Defesa. O desa-
fio marcou o tom das palestras 
do 1º Fórum de Oportunidades 
de Negócios no Segmento de 
Defesa e Segurança, realizado 
na semana passada. O debate, 
organizado pelo Comitê da In-
dústria de Defesa e Segurança 
de Goiás (Comdefesa/Fieg), 
dentro da programação da 1ª 
Expo Anápolis, contou com 
participação de presidentes 
de sindicatos das indústrias e 
empresários interessados em 
ampliar seus negócios em um 
mercado que movimenta R$ 7,7 
bilhões no Brasil por ano.

A rodada de palestras in-

cluiu exposições dos setores 
de projetos e compras governa-
mentais do Ministério da Defe-
sa, abordando as oportunidades 
para as indústrias interessadas 
em se cadastrar como fornece-
doras. Com foco no desenvol-
vimento de produtos com viés 
tecnológico, os palestrantes 
defenderam parceria do setor 
produtivo com o mundo acadê-
mico na pesquisa e viabilização 
de soluções inovadoras para as 
forças de defesa e segurança. 

Atualmente, o Ministério 
da Defesa possui 22 projetos es-
tratégicos em todo o Brasil, dos 
quais três em Goiás, em Anápo-
lis e Formosa. O presidente do 
Comdefesa Goiás, Anastácios 
Dagios, explicou que vários 
setores da indústria podem se 

beneficiar com a implantação 
do Polo da Indústria de Defesa 
em Anápolis e que o Estado 
tem diferenciais logísticos que 
trazem competitividade ao que 
é produzido no município.  Na 
abertura da 1ª Expo Anápolis, 

o presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, já havia defendido que 
a indústria goiana precisa 
mirar esse segmento pelo seu 
potencial.

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁSAn
o 

1
Nº

23
Go

iân
ia 

05
 d

e 
Se

te
m

br
o 

de
 2

01
9

Sesi e Senai na Semana da Pátria
A rede integrada de ensino Sesi e Senai 
em Goiás promove diversas atividades 
alusivas à Semana da Pátria. Confira aqui 
a programação completa de com palestras, 
exposições, apresentações 
artísticas e mostra cultural.

LEIA MAIS no site do Sesi

SAÚDE EM DIA, 
RESULTADOS 
EM FORMA.

ISSO É SESI
Ginástica Laboral
w w w . s e s i g o . o r g . b r

NOVO NICHO DE MERCADO

FIEG MOBILIZA INDÚSTRIAS PARA NEGÓCIOS 
NO SEGMENTO DE DEFESA E SEGURANÇA

��Anastácios Dagios, 
presidente do 
Comdefesa‑Fieg: 
diferenciais logísticos 
que trazem 
competitividade

Tatiana Reis
Alex Malheiros

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-industria-goiana-busca-ampliar-negocios-com-ministerio-da-defesa
https://www.sesigo.org.br/sesi/site/NoticiaVisualizar.do?vo.codigo=394&v=2#scrollto
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Em meio a conquistas de 
alunos da instituição nos 
dois principais torneios 

mundiais de robótica deste ano, 
ambos nos Estados Unidos, o 
Sesi Goiás acaba de acertar com 
a Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seduc) a renovação para 
2020 do convênio já tradicional 
que mantêm no desenvolvi-
mento do ensino fundamental e 
médio nas unidades Campinas, 
Planalto e Canaã, em Goiânia; 

Jaiara e Jundiaí, em Anápolis. A 
parceria, existente há mais de 
quatro décadas, beneficiará no 
ano que vem em torno de 4.100 
estudantes nas cinco escolas, 
segundo o superintendente do 
Sesi e diretor regional do Senai, 
Paulo Vargas. 

As negociações para a 
renovação foram concluídas 
em encontro segunda-feira 
(02/09), na Seduc, entre a 
secretária Fátima Gavioli, o 

presidente da Fieg e diretor 
regional do Sesi, Sandro Mabel, 
Paulo Vargas e a gerente de 
Educação do Sesi, Quissinia 
Gomes de Freitas. Pelo acordo, 
o Sesi se compromete a cola-
borar na formação continuada, 
no decorrer de 2020, de um 
grupo de professores indicados 
pela secretaria, que poderão 
em seguida atuar como mul-
tiplicadores da rede estadual 
de educação.

Em documento encami-
nhado à secretaria, o Sesi rei-
tera e reforça “o interesse e a 
disposição em continuar ofere-
cendo no próximo exercício um 
ensino de qualidade a inúmeras 
crianças e adolescentes” e sa-
lienta o propósito da entidade 
em manter seus compromis-
sos com o corpo docente do 
convênio em termos de capa-
citação continuada por meio 
de palestras, cursos, oficinas e 
outros eventos educacionais, 
investimento contínuo em ma-
teriais e recursos instrucionais, 
acesso a diversificados meios de 
tecnologia da informação, etc. 

Entre outros diferenciais 
do ensino oferecido, voltado 
ao mundo do trabalho, o Sesi 
coloca à disposição dos estu-
dantes, em sua rede de unida-
des, biblioteca equipada com 
computadores conectados à 
internet, de livre acesso por 
alunos e comunidade escolar; 
ações preventivas e educati-
vas de saúde bucal, realizadas 
periodicamente; atividades de 
cultura, lazer, recreativas e de 
iniciação esportiva; jogos in-
ternos das escolas; visitas a in-
dústrias, parques tecnológicos, 
cidades históricas; laboratório 
de robótica/programa Lego, la-
boratório de informática, parti-
cipação em torneios, concursos 
e outros; quadras esportivas 
cobertas e piscinas.

www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções

PARCERIA

Sesi e Seduc renovam convênio 
para ensino fundamental e médio

��Fátima Gavioli, Sandro Mabel e Paulo Vargas, em encontro na Seduce: renovação de 
convênio beneficia cerca de 4.100 alunos

Dehovan Lima

Solimar de Oliveira



www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções
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O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
(Senai) ficou em primei-

ro lugar na pesquisa Escolha 
PME 2019, que mede o nível 
de satisfação de pequenos e 
médios empresários no quesito 
serviço de centros de formação 
profissional. 

Realizada entre abril e 
maio deste ano, a pesquisa feita 
pelo instituto Officina Sophia, 
a pedido do jornal Estadão, ou-
viu 1.500 empresas. O índice 
de satisfação com o Senai, que 
em 2018 ficou em 93 pontos, 
chegou este ano a 95 pontos, 
sendo a fornecedora mais bem 

avaliada de toda a pesquisa. 
Para o gerente-executivo 

de Educação Profissional do 
Senai, Felipe Morgado, o ín-
dice de satisfação levantado 
pelo estudo é reflexo de ações 
recentes, buscando cada vez 
mais a oferta de cursos que 
possam atender às demandas 

da Indústria 4.0, de olho nas 
profissões do futuro. 

“Esse resultado comprova 
a eficácia de nosso esforço em 
buscar a excelência na forma-
ção profissional, desde novas 
tecnologias industriais, como 
em metodologias inovadoras, 
aplicadas na educação profis-
sional”, explica.

A pesquisa mostrou ain-
da que 75% dos entrevistados 
priorizam o Senai como cri-
tério de escolha quando vão 
buscar um centro de formação 
profissional.

Dentre as entrevistadas 
pela pesquisa, foram ouvidas 
empresas de pequeno e médio 
porte da indústria, comércio 
e serviço nas regiões Sudeste 
(com 63% dos entrevistados), 
Sul (13%), Centro-oeste (5%), 
Norte (6%) e Nordeste (12%).

PESQUISA ESCOLHA PME 2019

SENAI LIDERA SATISFAÇÃO ENTRE 
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

��Alunos em aula prática na 
Faculdade Senai Roberto 
Mange, em Anápolis: instituição 
é referência internacional em 
educação profissional

Alex Malheiros
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CONHECENDO A INDÚSTRIA

Visitantes destacam 
trabalho do Sesi e Senai

N o tour do Programa Co-
nhecendo a Indústria, 
que a Confederação Na-

cional da Indústria (CNI) reali-
zou, dias 29 e 30 de agosto em 
empresas (Caoa Montadora e 
Café Rancheiro) e unidades Sesi 
e Senai Vila Canaã, o Sistema S 
teve seu trabalho elogiado por 
participantes da iniciativa, em 
sua 36ª edição. 

Participando pela pri-
meira vez do Conhecendo a 
Indústria, a desembargadora 
Maria do Carmo Cardoso, do 
Tribunal Regional Federal da 
1ª Região, de Brasília, disse que 
ficou surpresa com a dimen-
são do trabalho realizado pe-
las instituições. “É importante 
que a população saiba o que 

o Sistema S faz de bom para 
o País, principalmente Sesi e 
Senai, que desenvolvem um 
trabalho excepcional. Fiquei 
emocionada com os meninos 
da robótica, uma juventude 
cheia de ideais e com vontade 
de produzir, é disso que o País 
precisa”, ressaltou.

Engenheiro mecânico, com 
pós-graduação em robótica, 
Artur Moreira, da assessoria 
do senador Vanderlan Cardo-
so, contou que também ficou 
impressionado com os alunos 
de robótica do Sesi Canaã. “Ver 
meninos de 12 anos explicando 
programação linear e arduíno 
(plataforma de prototipagem 
eletrônica de hardware livre e 
de placa única), que só aprendi 

na faculdade, construindo ro-
bôs com servo motor, é muito 
surpreendente, mostra que 
Sesi e Senai estão formando 
profissionais do futuro alta-
mente qualificados, com foco 
em tecnologia e inovação.”

Para a subsecretária de 
Supervisão e Estratégia do 
Ministério da Economia, Luiza 
Motta, conhecer de perto as prá-
ticas adotadas por Sesi e Senai 
é fundamental para construção 
de políticas educacionais mais 
efetivas. “O governo federal 
precisa ser parceiro do Sesi e 
Senai para que juntos possam 
fazer um trabalho voltado para 

qualificação profissional que 
tenha melhores resultados. 
Aqui os alunos colocam a mão 
na massa e isso é o principal 
diferencial do ensino oferecido 
pelas instituições. Na visita à 
Caoa Montadora, os gestores 
disseram que os aprendizes do 
Senai chegam mais preparados, 
logo crescem na fábrica e as-
sumem cargos de liderança. É 
desse tipo de aprendizado que 
a população precisa para con-
tribuir com o desenvolvimento 
do País”, acrescentou.

LEIA MAIS no site do Senai

��Luiza Motta e Artur Moreira: ensino diferenciado

Andelaide Lima

��Desembargadora 
Maria do Carmo 
Cardoso, Tribunal 
Regional Federal 
da 1ª Região, ouve 
explicações de 
alunos do Sesi 
Senai Canaã: “É 
disso que o País 
precisa”

Fotos: Alex Malheiros

https://www.senaigo.com.br/noticia-conhecendo-a-industria-mobiliza-goias
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DISTRITOS INDUSTRIAIS

FIEG SUGERE MUDANÇAS NAS 
NOVAS REGRAS DA CODEGO

��Vice‑presidente da 
Fieg, Flávio Rassi pede 
regras diferenciadas 
para empreendedores

C om participação do vice-
-presidente da Fieg Flávio 
Rassi e do presidente do 

Conselho Temático de Rela-
ções do Trabalho da federação, 
Marley Rocha, a Companhia de 
Desenvolvimento Econômico 
de Goiás (Codego) promoveu 
encontro, quarta (04/09), na 
sede da Acieg, destinado a 
discutir as recentes mudanças 
na empresa e as propostas de 
alterações no regulamento de 
áreas, alienações e empreendi-
mentos em distritos industriais.

Novo presidente da Code-
go, cuja direção assumiu em 
agosto, Pedro Sales disse que a 

missão agora é combater supos-
tas irregularidades atribuídas à 
antiga gestão, promover clare-
za nas relações entre governo 
e empresariado e combater a 
especulação imobiliária. 

A apresentação das novas 
regras para compra e venda de 
terrenos gerou dúvidas e polê-
mica. O presidente da Codego 
propõe que seja pago 10% do 
valor do terreno ao governo, 
para que o empresário receba 
a escritura do lote, desde que 
tenha mais de 15 anos de uso. 

O presidente do Conselho 
Temático de Relações do Tra-
balho da Federação, Marley 

Rocha, questionou a nova regra 
e sugeriu que a mudança seja 
para quem adquirir o benefício 
do governo agora (para instala-
ção no polo industrial), e que os 
contratos antigos permaneçam 
sem alterações. 

Pedro Sales argumentou 
que as novas regras são para 
desestimular a venda das áreas, 
e de forma alguma prejudicar o 
empreendedor. 

Para o vice-presidente 
da Fieg Flávio Rassi, quem 
promove especulação imobi-
liária precisa ser punido, mas 
o empreendedor deve ser esti-
mulado, precisa ter condições 

e benefícios para expandir. “O 
empresário não pode ficar re-
fém do governo e precisa ter o 
direito de ter a escritura da área 
para poder ter acesso a emprés-
timos e outros benefícios”, dis-
se. As novas regras ainda serão 
submetidas a consulta pública. 
Flávio Rassi defendeu melhores 
condições para os empresários 
e ressaltou que são necessárias 
regras diferenciadas para o 
empreendedor e para quem 
faz especulação imobiliária.

LEIA MAIS no portal da Fieg

Luciana Amorim

Luciana Amorim

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-fieg-sugere-mudancas-nas-novas-regras-da-codego
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VAPT-VUPT

RECONHECIMENTO

Feirão do Emprego dá homenagem ao IEL 

O IEL Goiás foi homenageado pela Federação 
do Comércio do Estado de Goiás (Fecomércio) pela 
participação no Feirão do Emprego, realizado em 
maio. Rúbia Guedes, consultora de relacionamento 
com as Instituições de Ensino, recebeu certificado 
de reconhecimento, quinta-feira (5/9), no auditório 
do Sesc Cidadania, no Jardim América, durante 
o lançamento do Programa Senac Comércio. 

“Ficamos orgulhosos por termos nosso trabalho 

reconhecido por uma instituição tão conceituada, que 
como nós, pertence ao Sistema S. Somos parceiros 
e estamos sempre à disposição para contribuir 
com as empresas goianas”, ressaltou Rúbia.  

O Sistema Fieg foi representado no evento por Paulo 
Vargas, diretor regional do Senai e superintendente 
do Sesi, além do gerente de Relações com o Mercado, 
Marcelo Melo. Ambos foram recebidos pelo presidente da 
Fecomércio, Marcelo Baiocchi, e o diretor geral do Sesc 
e Senac, Leopoldo Veiga Jardim. O evento ainda contou 
com a participação do secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação (Sedi), Adriano da Rocha Lima.

INSCRIÇÕES ABERTAS

IEL Goiás faz seleção para 
estágio no CRA/GO

O Conselho Regional de Administração de 
Goiás (CRA/GO), por meio do Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Goiás), abriu inscrições do processo seletivo 

para a contratação de estagiários para formação 
de cadastro de reserva nas áreas de Ensino Médio, 
Administração, Direito, Jornalismo, Publicidade e 
Propaganda e Marketing. As inscrições, abertas nesta 
terça-feira (2/9) e que serão encerradas no dia 16 
de setembro, das 8h às 17 horas, podem ser feitas 
gratuitamente pelo site www.ielgo.com.br/estagio. 

��Rúbia Guedes exibe certificado de reconhecimento ao IEL, ao lado de Paulo Vargas, do Sesi e Senai

Sérgio Lessa

www.ielgo.com.br/estagio
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VAPT-VUPT

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441

SÉRIE DE CURSOS

Fieg capacita profissionais 
de comércio exterior

O Centro Internacional de Negócios da Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás (CIN Fieg) divulgou 
o calendário de cursos de comércio exterior que serão 
realizados até o fim do ano – em setembro, outubro e 
novembro. Os treinamentos buscam qualificar profissionais 
e estudantes do setor para atuar com importação, 
exportação e tributação e formação de preços.

O primeiro curso da agenda é Importação na 
Prática, dia 25 de setembro, na Casa da Indústria. 
Ministrado pelo especialista Daniel Polydoro Rosa, o 
treinamento, com duração de 8 horas, abordará o passo 
a passo do processo de importação, incluindo Siscomex, 
credenciamento e habilitação, negociação, procedimentos 
administrativos, aduaneiros e fiscais e aspectos tributários.

As inscrições realizadas até 11 de setembro têm o 
custo de R$ 350,00 e o valor pode ser parcelado em três 
vezes sem juros no cartão de crédito, incluindo material 
didático, coffee-break e certificado de participação.

CALENDÁRIO
Confira, abaixo, o calendário de cursos oferecidos pelo CIN Fieg até o 
final do ano.

25/09/2019: Importação na Prática | das 8h30 às 17h30 |  
Valor: 350,00

17/10/2019: Exportação na Prática | das 8h30 às 17h30 |  
Valor: 350,00

27/11/2019: Tributação e Formação de Preços de Importação e 
Exportação | das 8h30 às 17h30 | Valor: 350,00

MAIS INFORMAÇÕES sobre inscrições, valores e 
conteúdo programático pelo telefone (62) 3501-0044 
ou acesse: www.sistemafieg.org.br/cin-curs os.

SUSTENTABILIDADE E SOLIDARIEDADE

Tampinha Legal realiza primeira 
pesagem em Goiás

O Sindicato das Indústrias de Material Plástico no 
Estado de Goiás (Simplago) realiza quinta-feira (12/09), 
às 10 horas, a primeira pesagem das tampas plásticas 
coletadas pelas instituições assistenciais cadastradas 
no programa Tampinha Legal. Os valores obtidos 
serão revertidos ao Centro de Orientação, Reabilitação 

e Assistência ao Encefalopata (Corae), à Associação 
Down de Goiás (Asdown) e ao Centro de Educação 
Infantil Nossa Senhora de Nazaré (CEI Nazaré).

O programa, lançado em abril deste ano em 
Goiás, com o apoio das empresas Grafigel e Bomlixo, 
também é desenvolvido no Rio Grande do Sul, em 
Santa Catarina, São Paulo e Alagoas. A iniciativa 
já recolheu, nesses Estados, mais de 240 toneladas 
de tampas plásticas, remunerando as entidades 
assistenciais cadastradas em mais de R$ 440 mil.

www.sistemafieg.org.br/cin-cursos
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Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441

CONTROLES MICROBIOLÓGICOS   
O Instituto Senai de Tecnologia em Alimentos 
e Bebidas está com inscrições abertas 
para o workshop Abordagem de Controles 
Microbiológicos e Alergênicos na Indústria 
de Alimentos, que será realizado dia 11 de 
setembro, em parceria com a empresa 3 M. Mais 
informações pelo telefone (62) 3838-7232.

FÓRUM TECNOLÓGICO – A Segurança 
da Informação na Era da Indústria 4.0. e Os 
Desafios da Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD) são os temas do 6º Fórum 
Goiano Tecnológico e 9º Encontro de Iniciação 
Científica, que a Faculdade Senai Fatesg 
realiza dias 2 e 3 de outubro. Inscrições e mais 
informações no site www.senaig.com.br. 

JOVEM APRENDIZ – A Faculdade Senai 
Fatesg está com inscrições abertas para curso 
gratuito de aprendizagem em operador de 
suporte técnico em tecnologia da informação. 
As vagas são limitadas e os candidatos 
precisam ter entre 16 a 22 anos. Mais 
informações pelo telefone (62) 3269-1238.

SEGURANÇA EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS  
Equipe do Instituto Senai de Tecnologia em Automação 
presta consultoria para apreciação de riscos na fábrica da 
John Deere (foto), em Catalão. O trabalho será realizado em 
duas etapas, com previsão de término em dezembro, e atende 
a requisitos da NR-12, norma regulamentadora voltada 
para garantir a saúde e integridade física de trabalhadores 
em atividades com uso de máquinas e equipamentos.

40 ANOS DE SESI – Ao completar 
40 anos de serviços prestados ao Sesi 
Goiás, o presidente da Associação dos 
Empregados do Sistema Fieg (Aesfieg), 
Cláudio Cavalcante de Souza (foto), 
ganhou Moção de Aplausos da Câmara 
de São Desidério (BA), sua terra natal. A 
iniciativa, do vereador Jorge Cavalcante, 
foi aprovada por unanimidade.
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https://www.senaigo.com.br/home
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om Cursos Senai In Company.
Leve essa ideia para sua empresa.

Conheças as soluções do 
Senai para sua empresa
www.senaigo.com.br

Cursos de

Aprendizagem

Qualificação

Formação técnica

QUALIFICAÇÃO PARA TODOS – Em 
parceria com a prefeitura de Goianésia, 
o Senai realizou vários cursos para 
moradores do Residencial Ipê, por meio 
das unidades móveis de panificação 
(foto) e de mecânica, no âmbito do 
programa Minha Casa, Minha Vida, 
do governo federal. Em Goiânia, a 
Faculdade Senai Fatesg ministra curso 
de operador de computador para 
20 menores infratores que cumprem 
medidas socioeducativas no Centro 
de Internação Provisória de Goiás.

PCDS – Pessoas com deficiência (foto) têm aula inaugural da segunda turma do curso de assistente 
administrativo, desenvolvido pela Faculdade Senai Fatesg, em parceria com a concessionária de 
rodovias Triunfo Concebra. A qualificação é gratuita e visa facilitar acesso ao mercado de trabalho.
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BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS SOBRE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, EDITADO COM 
COLABORAÇÃO DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO DA FIEG

O DESAFIO DA INDÚSTRIA 4.0

Brasil precisa de política industrial 
que promova mudança estrutural 
e ganho de produtividade, diz CNI

O mundo vive um momento de 
valorização da política 
industrial.  O tema é 

particularmente caro a grandes 
potências econômicas em função 
das oportunidades e dos desafios 
relacionados à quarta revolução 
industrial – a chamada Indústria 
4.0 – e quem quer liderar esse 
movimento. Assim, é fundamental 
que o Brasil construa uma política 
industrial que tenha como objetivo 
a mudança estrutural da produção 
– com diversificação e sofisticação 
do que é produzido no País – aliada 
ao aumento de produtividade da 
economia, defende a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

“Não se trata de um mero 
pacote de incentivo e subsídios. 
A política industrial mudou e tem 
sido utilizada por Alemanha, China 
e Estados Unidos, por exemplo, 
para desenvolver segmentos in-
dustriais e tecnologias específicas. 
O surgimento da própria Indústria 
4.0 é exemplo disso. A experiência 
internacional não deixa dúvidas de 

que apenas melhorias do ambiente 
de negócios e políticas horizontais 
de estímulo a pesquisa e desen-
volvimento, apesar de essenciais, 
não são mais suficientes quando 
a competitividade da indústria está 
em jogo”, afirma o presidente da 
CNI, Robson Braga de Andrade.

FALHA DE MERCADO – 
No estudo inédito Critérios para 
uma Nova Agenda de Política 
Industrial, a CNI demonstra que 
nesses países a política é usada 
para corrigir falhas de mercado, 

em que é preciso a presença do 
Estado para coordenar esforços 
ou estimular o desenvolvimento 
de novas atividades e o fazem em-
pregando diversos instrumentos, 
a depender dos desafios que a 
política se propõe a superar.

Uma falha de coordenação 
particularmente importante para 
o Brasil é a conectividade rural. De 
nada adianta desenvolver máqui-
nas agrícolas, software e sensores 
se não houver banda larga no cam-
po. Ao mesmo tempo, nenhuma 
empresa investirá para levar banda 

larga para zonas rurais remotas se 
não houver expectativa de retorno. 
O Estado, nesse caso, pode atuar 
como coordenador, para que os 
investimentos necessários sejam 
realizados simultaneamente, asse-
gurando que a regulação setorial 
viabilize as novas atividades e 
tomando outras medidas que se-
jam necessárias para viabilizar os 
investimentos envolvidos.

A CNI também reconhece 
que planejar e executar políticas 
industriais no Brasil é tarefa mais 
difícil porque o país ainda não 
solucionou entraves sistêmicos 
à competitividade que criam um 
ambiente de negócios limitador 
para a política industrial cumprir 
seu papel.

LEIA MAIS no  
Portal da Indústria

DOWNLOAD – Acesse 
a íntegra do documento 
Critérios para uma nova 
agenda de política industrial
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Conheças as soluções do 
Senai para sua empresa
www.senaigo.com.br
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https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/politica-industrial/brasil-precisa-de-politica-industrial-que-promova-mudanca-estrutural-e-ganho-de-produtividade-diz-cni/
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2019/9/criterios-para-uma-nova-agenda-de-politica-industrial/
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2019/9/criterios-para-uma-nova-agenda-de-politica-industrial/
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R esponsável pela construção 
do Kingdom Park Resi-
dence, a mais alta torre re-

sidencial do Centro-Oeste, que está 
sendo erguida ao lado do Parque 
Vaca Brava, em Goiânia – projeto 
em parceria com a MA Incorpora-
dora e a J Virgílio Imóveis –, a SIM 
Engenharia comemora os resultados 
do programa “Diga SIM! À saúde, às 
Pessoas, à Vida”, que alia tecnologia, 
sustentabilidade e qualidade de vida.

A iniciativa utiliza um softwa-
re nos moldes do Sistema Milhas 
de Saúde, remodelado pela Brasil 
Active para atender à construtora 
goiana. O sistema inteligente mo-
tiva e gera ações de qualidade de 
vida nas empresas. Com tecnologia 
de monitoramento e acompanha-
mento, é possível medir indica-
dores de saúde e participação, 
incentivar desafio de equipes e ter 
acesso ao ranking e premiação dos 
envolvidos.

A responsável pela implan-
tação do programa, Camila Storti, 
uma das fundadores da Abissal 
Capitalismo Saudável, explica 
que o sistema on-line mobile é 
um incentivo à qualidade de vida. 
“Prático e fácil de manusear, tem 

como objetivo usar a tecnologia 
para integrar pessoas e equipes, 
além de incentivar a qualidade 
de vida e os hábitos saudáveis 
que impactam diretamente na 
produtividade e desenvolvimento 
pessoal.” 

Segundo Paulo Silas, um dos 
diretores da SIM Engenharia, os 
objetivos do programa foram atin-
gidos e o processo foi um grande 
aprendizado para todos os envol-
vidos. “Promover uma sociedade 
mais justa, com atividades ecolo-
gicamente corretas e economica-
mente viáveis, é um propósito que 
envolve todos os colaboradores 
da empresa, por quem queremos 
também demonstrar nossa grati-
dão”, observa Silas.

A auxiliar de serviços gerais 
Jenoveva de Sousa, de 27 anos, 
explica os resultados obtidos ao 
participar da experiência. “Des-
cobri que era possível utilizar a 
água do ar-condicionado para fa-
zer a limpeza e molhar as plantas. 
Coincidência ou não, fiquei grávida 
e passei a cuidar mais de minha 
saúde. Sem contar que tenho tido 
mais atividades de lazer com a 
família.” 

A interatividade com a novi-
dade fez com que ela mudasse a 
forma de ver a vida, passando a 
economizar água, cuidar mais da 
própria saúde e estar mais próxima 
da família. Jenoveva, que também 
adotou as dicas para a rotina diária 
em sua casa, se engajou tanto que 
conquistou o primeiro lugar no de-
safio desenvolvido pela empresa e 
ganhou como prêmio uma viagem 
para Caldas Novas. 

Quem também aderiu à pro-
posta foi o gerente administrativo e 
financeiro, Deivyd Junio Machado, 
que revela mudança de hábito re-
sultante da campanha. “Eu já fazia 
algumas coisas, mas me chama-
ram mais atenção as ações volta-
das à reciclagem, como compra 
consciente de papel de empresas 
que investem em reflorestamento, 
separação do lixo para coleta sele-
tiva em casa”, conta. Segundo colo-

cado na competição, foi premiado 
com 200 reais. “O valor é o que 
menos importa. O grande prêmio 
que conquistei foi o aprendizado e 
a mudança de hábitos que podem 
colaborar com o planeta”, afirma. 

Iniciado em novembro do ano 
passado, o programa premiou em 
maio deste ano os colaboradores 
que se destacaram por adotar um 
aprendizado sustentável e apre-
sentar mudança em sua rotina 
diária. Com a proposta central 
de estimular boas práticas de 
saúde, ações sociais e proteção à 
natureza, por meio de atividades 
relacionadas à sustentabilidade, 
a empresa envolveu cerca de 
25 colaboradores, que puderam 
aprender mais sobre essas boas 
práticas e registrá-las em um 
sistema online mobile feito sob 
medida para eles.

TECNOLOGIA, SUSTENTABILIDADE E QUALIDADE DE VIDA

Mudança de hábito 
na palma da mão

�� Deivyd 
Machado, da SIM 
Engenharia: 
atenção a ações 
voltadas à 
reciclagem, como 
coleta seletiva
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A pesar de acompanhar de 
perto o desenvolvimento 
do meu filho e também 

de filhas de amigos e amigas 
próximos, sempre  me pego 
admirada, boquiaberta às vezes, 
com o quanto os pequenos 
são ágeis ao aprenderem 
o funcionamento dos mais 
modernos eletroeletrônicos. 
Frequentemente, nós adultos 
nos deparamos com uma 
novíssima tecnologia e o temor 
de não saber usá-la ou de causar 
algum estrago ao equipamento 
deixa-nos cheio de dedos para 
manusear, por exemplo, um 
smartphone de última geração.

Já as crianças, sem a 
menor cerimônia, pegam o 
aparelho e, em poucos minutos 
de tentativas, erros e acertos, 
já começam a dar aulas de 
como funciona o moderníssimo 
dispositivo. Trabalhando 
há mais de dez anos com 
desenvolvimento humano e 
gestão organizacional, descobri 
que essa facilidade e agilidade 
em lidar com o novo é algo nato 
das crianças e que, infelizmente, 
acaba se perdendo com o tempo. 
Elas sempre estão abertas a 

novidades e questionam tudo ao 
redor. Aliás, quem é mãe ou pai 
de crianças na faixa dos três ou 
quatro anos deve conhecer bem 
a famosa fase do “porquê?”. 

Com o passar dos anos, o 
condicionamento social a que 
somos submetidos, na família, 
na escola, na faculdade e no 
trabalho, nos tira ou diminui essa 
valiosa capacidade de questionar. 
Vamos assimilando preconceitos 
e ideias pré-estabelecidas que 
limitam nossa facilidade em 
aprender, ou melhor, nossa 
agilidade de aprendizagem. Um 
estudo do instituto americano 
Korn Ferry, feito em 2014, 
aponta que apenas 15% da 
força de trabalho do mundo 
possui tal capacidade. Ainda 
assim, executivos que detêm 
a agilidade de aprendizagem 
são responsáveis pelo aumento 
de até 25% da lucratividade de 
empresas.

Diferentemente das 
crianças, que não têm medo 
de errar, de experimentar, 
que buscam sempre o 
novo, nós adultos nos 
fechamos, nos padronizamos, 
questionamos menos. Esse 

comportamento está atrelado 
a um instinto milenar entre os 
homens, em que seguir um 
padrão e ter certa previsibilidade 
sobre nosso futuro representava 
mais chances de sobrevivência. 
Porém, o mundo de hoje está 
em constante transformação, 
gerando diariamente uma 
quantidade astronômica de 
informações e conhecimentos. 
Por isso, se você tem ainda o que 
chamo de um pensamento 
analógico, aconselho que 
atualize rapidamente 
seu hardware mental 
e abra-se ao novo, 
afinal ele acontece 
todos os dias.

Aprenda com as crianças!

“Diferentemente 
das crianças, que não têm medo 
de errar, de experimentar, que 
buscam sempre o novo, nós adultos 
nos fechamos, nos padronizamos, 
questionamos menos.”
KARINA DUARTE, é especialista em gestão organizacional e desenvolvimento humano com atuação 
executiva em áreas de Gestão de Pessoas e Desenvolvimento Humano e Organizacional

Estude onde 
estiver, na hora 
que puder.

www.senaigo.com.br/ead

ARTIGO
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

Em primeira mão, a Agência Nacional de Mineração 
apresentou terça-feira (3), na Casa da Indústria, o Protocolo 
Digital, ferramenta que consiste em um canal único para 

assuntos minerários e promete reduzir a burocracia, agilizar a 
tramitação e garantir segurança e transparência nos processos.

O encontro contou com a participação de empresários, 
profissionais do setor e representantes das multinacionais 
mineradoras com operações em Goiás. O lançamento do novo 
canal, considerado uma conquista para o setor, está previsto 
para 30 de setembro e a Fieg foi a primeira instituição conhecer o 
sistema no Brasil.

MINERAÇÃO

Protocolo Digital da ANM é apresentado 
em primeira mão na Fieg

��Na Casa da Indústria, empresários do setor mineral 
acompanham apresentação do Protocolo Digital da Agência 
Nacional de Mineração: conquista

SEU ANÚNCIO EM
LARGA ESCALA INFORMAÇÕES 3219-1710

Revista Goiás Industrial.

informação sobre a indústria.

ANUNCIE NA GOIÁS INDUSTRIAL.
Precisão cirúrgica na segmentação. Credibilidade máxima na comunicação.

4 MIL
exemplares impressos

Milhares de visualizações on-line e
compartilhamento em redes sociais.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS

IEL Goiás promove 1º encontro 
Nexa Talentos Inovadores

O IEL Goiás promoveu quinta-feira (29/8) o 1º encontro Nexa 
Talentos Inovadores, reunindo bolsistas e tutores do 
programa para troca de experiências. Parceria entre a 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg) 
e o IEL Goiás, o Nexa Talentos seleciona propostas para 
apoio financeiro a projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I) voltados a contribuir significativamente para a 
competitividade, o desenvolvimento científico e tecnológico e a 
inovação em Goiás, por meio da inserção de profissionais em 
empresas e institutos de PD&I privados.

O público-alvo do Nexa é formado por empresas e institutos 
de PD&I públicos e privados de Goiás, além de profissionais 
graduados, mestres e doutores. No projeto, 17 empresas 
submeteram projetos e foram concedidas 20 bolsas de fomento 
tecnológico e extensão inovadora, das quais 5 para doutores, 
10 para mestres e 5 para graduados, totalizando R$ 780 mil em 
recursos não reembolsáveis.

LEIA MAIS no site do IEL

Tatiana Reis

��Superintendente do IEL, Humberto Oliveira, fala aos 
bolsistas e tutores do Nexa Talentos Inovadores

Sérgio Lessa

https://www.ielgo.com.br/iel/site/NoticiaVisualizar.do?vo.codigo=565&v=3#scrollto

